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INTRODUÇÃO 

 

Os solos hidromórficos do litoral brasileiro costumam ser negligenciados nos 

levantamentos pedológicos, sendo geralmente mapeados como unidades denominadas de 

grupo indiscriminado, e no caso específico, “solos indiscriminados de 

mangue”(JACOMINE et al., 1973; JACOMINE et al., 1986). O que não evidencia sua 

classificação taxonômica, sua classe granulométrica, não faz referência a caracteres, 

atributos ou horizontes diagnósticos, e ainda generaliza a fase de relevo, visto que nas 

áreas de apicum, marisma ou prados marinhos, a cobertura vegetal não é especificamente 

a de vegetação de mangue (ALBUQUERQUE et al., 2014; SOUSA et al., 2016a; 

BARBOSA; VALLADARES, 2020; AMORIM et al., 2021). 

A caracterização granulométrica dos solos é importante pois tem influência em 

vários atributos, como, CTC, poder tampão, matéria orgânica, estrutura, consistência, 

constantes hídricas, susceptibilidade à erosão, condutividade hidráulica, fonte de 

sedimentos, entre outras (JESUS et al., 2014; GUERRA; BOTELHO, 1996). 

Os solos hidromórficos do litoral semiárido brasileiro, tanto no Piauí como no 

Ceará são pouco estudados. O objetivo do presente trabalho é caracterizar a granulometria 

de solos hidromórficos (de mangue-M, apicum-AP e subaquáticos-SB) no litoral do Piauí 

e Ceará, presentes na APA Delta do Parnaíba. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A área de estudo faz parte dos limites da APA do Delta do Parnaíba, definida 

como uma unidade de conservação (UC) que possibilita o uso sustentável de seus recursos 

naturais (ICMBIO, 2020).  A APA foi criada em 28 de agosto de 1996, com uma área de 

3.189km², e abrange os municípios de Parnaíba, Luís Correia, Ilha Grande e Cajueiro da 

Praia, no Piauí, Paulino Neves, Tutóia, Araióses e Água Doce, no Maranhão, Chaval e 

Barroquinha no Ceará (ICMBIO, 2020). 

A geologia da área de estudo é caracterizada por sedimentos flúvio-marinhos do 

Quaternário, Holoceno. Os solos predominantes são Gleissolos, podendo ocorrer 

Organossolos e Neossolos Quartzarênicos Hidromórficos. O relevo é caracterizado pela 

planície flúvio-marinha. A cobertura vegetal pode ser mangue, prados marinhos, 

marismas e os ambientes de apicum (SOUSA et al., 2016b). 

Foram coletados solos hidromórficos de 17 pontos, nas profundidades 0-10, 10-

20 -20-30, 30,50 e 50-100 cm, somando um total de 85 amostras. Os solos foram secos 

aos ar e destorroados, e caracterizados granulometricamente conforme metodologia 

empregada no Brasil (TEIXEIRA et al., 2017), pelo método da pipeta. 

De posse dos dados foram calculadas medidas de posição e dispersão e 

confeccionados no R Studio versão 4.3.2 (R Core Team, 2020) os gráficos no pacote 

ggplot2 de densidade de probabilidade dos atributos granulométricos argila, silte, areina 

fina e areia grossa (só apresentados no evento). Tais gráficos são versões suavizadas de 

histogramas. São úteis para visualizar a distribuição, assimetria e curtose de dados 

contínuos. A técnica é baseada no método de estimativa de densidade de kernel, que é 

eficaz para visualizar a forma e a suavidade das distribuições de dados amostrais. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

De acordo com o Macrozoneamento Costeiro do Estado do Piauí, Relatório 

Geoambiental e Socioeconômico (FUNDAÇÃO CEPRO, 1996), na costa piauiense 

identificam-se as seguintes unidades e feições geomorfológicas: Planície Litorânea (faixa 

praial, campos de dunas e planície fluvio-marinhas), Planícies Lacustres e Flúvio-

Lacustres, Planícies Fluviais e Glacis Pré-litorâneos Dissecados em Tabuleiros. Indica 

também a presença de arenitos de praia, nas faixas praias de Barra Grande e Coqueiro, 



 

situados abaixo da linha preamar, tratando-se de alinhamentos rochosos, descontínuos, 

ocupando enseadas ou proximidades de desembocaduras fluviais. O mesmo trabalho cita 

prejuízos causados pela falta de planejamento territorial do litoral piauiense, problema 

ainda não sanado, mesmo passado quase duas décadas. 

No enfoque dinâmico-evolutivo é de suma importância levar em consideração os 

dois principais elementos que compõem a paisagem: o elemento antrópico e o elemento 

físico. Muitas vezes, e principalmente nas paisagens contemporâneas, o elemento 

antrópico constitui o elemento dominante dos sistemas. Uma análise da evolução das 

paisagens permite que sejam determinadas as pressões exercidas pela atividade humana 

e as transformações, por vezes irreversíveis, das unidades de paisagem naturais 

(SANTOS, 2012). 

Vários impactos têm ocorrido na linha costeira em regiões distintas, relacionados 

a recuos e outras alterações, em ambientes com alta pressão antrópica e crescimento 

desordenado (MARINO, FREIRE, 2013). Conforme Cavalcanti (2000), os processos da 

dinâmica natural das zonas costeiras podem ser analisados através de suas características 

e pelo estudo de seus tipos e distribuição, determinados pela: a) taxas relativas de abrasão 

em áreas adjacentes; b) reserva de material, sua composição e recursos de suprimento; c) 

distância do transporte de material e direção do deslocamento; d) alteração da linha da 

costa; e) movimentos verticais da costa. 

Nesse contexto, estudos de solos e seus atributos diversos, como os 

granulométricos são importantes para a melhor compreensão dos ambientes e tomadas de 

medidas mais adequadas na gestão territorial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As frações granulométricas, nas áreas de AP apresentam variações de 17 a 505 g 

kg-1 para areia fina, 10 a 629 g kg-1 para areia grosa, 16 a 507 g kg-1 para o silte, e 65 a 

687 g kg-1 para a argila, com médias de 223,0 g kg-1; 191,9 g kg-1, 207,9 g kg-1 e 367 g 

kg-1, respectivamente.  Nas áreas de M, a areia fina variou de 24 a 724 g kg-1, a areia 

grossa de 10 g kg-1 a 491 g kg-1 o silte de 1 a 553 g kg-1 e a argila de 51 a 731 g kg-1, com 

médias de 294,9 g kg-1, 150,7 g kg-1, 179,8 g kg-1 e 374,4 g kg-1.  Nos solos SB as frações 

granulométricas variaram de 65 a 745 g kg-1 de areia fina, 3 a 330 g kg-1 de areia grossa, 



 

4 a 293 g kg-1 de silte, e 51 a 731 g kg-1 de argila, com médias de 514,1 g kg-1, 78 g kg-1, 

104,6 g kg-1 e 303 g kg-1.  

A partir dos dados observa-se que em todos os ambientes a argila e a areia fina 

são as frações granulométricas predominantes. Os ambientes subaquáticos apresentam a 

maior média de areia fina (514,1 g kg-1), seguido pelo bosque de mangue (294,9 g kg-1) e 

por último, os apicuns (233,0 g kg-1). Com relação a fração argila o M apresenta a maior 

média, seguido pelos AP e por último os SB, com valores respectivos de: 374,4 g kg-1, 

367 g kg-1 e 303,3 g kg-1.  

Nos gráficos de densidade de probabilidade (Figura 1) é possível observar para 

areia fina uma tendência mais próxima da unimodal para M e SB, sendo que a assimetria 

é contrária para esses atributos. Os solos de AP têm uma tendência bimodal e assimetria 

próxima dos solos de M, indicando que alguns M têm maiores teores do atributo do que 

AP. É nítido o maior teor do atributo para o ambiente SB. A diferença entre AP e M é 

mais sutil. 

Ao analisar os gráficos para areia grossa os solos de AP tendem a apresentar 

maiores teores em algumas amostras, e indicam distribuição unimodal assimétrica. Os 

solos de M têm tendência a uma assimetria mais forte para os valores baixos, tendendo a 

ser bimodal, assim como os solos de SB, porém esses últimos apresentam os menores 

teores de areia grossa. 

O comportamento observado para os teores de silte têm aspecto com certa 

semelhança ao de areia grossa, com assimetria para valores baixos e com os menores 

teores observados para solos de SB. Todavia AP tem distribuição bimodal bem marcada, 

refletindo nos seus valores médios mais elevados. 

O comportamento da argila é diferente dos demais atributos granulométricos, 

sendo a fração com maior tendência a unimodalidade e simetria, indica menor diferença 

entre os três ambientes estudados, sendo que os solos de SB, são os que tiveram 

comportamento mais assimétrico e com certa bimodalidade para valores mais baixos, o 

que refletiu nas suas médias menores. 

  



 

Figura 1. Gráficos de densidade de probabilidade das frações granulométricas. 

  

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados indicam predomínio de argila e areia fina nos solos hidromórficos 

litorâneaos de ambiente semiárido dos estados do Piauí e Ceará. Sendo que os solos de 

apicum podem conter mais areia grossa do que os demais, os solos subaquáticos são os 

que têm mais areia fina e os solos de mangue são os solos que situam-se numa posição 

mais mediana quanto a granulometria. 

 A densidade de probalidade dos atributos granulométricos dos solos estudados é 

uma ferramenta interessante na interpretação dos resultados dos solos nos ambientes 

considerados. 

 

Palavras-chave: Pedologia; Hidromorfismo; Gleissolo; Densidade de probabilidade; 

Área de proteção ambiental. 
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